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Abstract. Amid the software development environment, a common situation is the developer think of test scenario for the business rule transcribed in your code. One way is to create test driven BDD (Behavior Drive Developer), to the developer to ensure the business rule, and at the same time use as a document that can confirm with the customer the expected expectation by the application, resulting in a huddle customer with technology.
Resumo. Em meio ao ambiente de desenvolvimento de software, uma situação comum é o desenvolvedor pensar em cenário de teste para a regra de negócio transcrita em seu código. Uma forma é a criação de teste orientado a BDD (Behavior Drive Developer), visando o desenvolvedor garantir a regra de negócio, e ao mesmo tempo, usar como um documento que possa validar com o cliente as expectativas esperadas pela aplicação, resultando em uma aproximação do cliente com a tecnologia.

1. Introdução
Behavior Drive Developer (BDD) é uma técnica de teste criada em 2006 por Dan North, que é uma evolução do Test Drive Developer (TDD) e do Acceptance Test Driven Planing (ATDP). Esta técnica trata-se de um processo ágil que fortalece uma relação entre os desenvolvedores, o setor de qualidade e as pessoas de negócio em um projeto de software, reduzindo a comunicação entre o Negócio e a Tecnologia [North 2013]. 

Com o BDD conseguimos unir a documentação e o código juntos. Desta forma, em eventuais mudanças de cenário, teremos um teste cobrindo a regra de negócio que está implementada, mantendo também uma coesão entre o que o software está abordando. Isto auxilia tanto os desenvolvedores experientes quanto os novatos em uma empresa, pois ao se ler a feature do teste, já se consegue inteirar-se da regra de negócio. [Junior 2012].
2. Surgimento do Behavior Drive Developer 

Segundo Dan North, a criação do BDD se deu quando os programadores estavam iniciando o desenvolvimento orientado ao TDD, em que o objetivo era criar um facilitador para o entendimento desse. No entanto, o BDD superou a metodologia do TDD, no qual foi espelhado, visto que a principal característica do BDD é cobrir o comportamento do sistema e não apenas os testes, como no caso do TDD [North 2013].
 2.1 Benefícios do Behavior Drive Developer
Com a utilização do BDD, há uma validação das User Stories e dos critérios de aceite levantados pelo PO (Product Owner). 

Outro benefício do seu uso para o desenvolvimento ágil está ligado ao fato dele auxiliar o desenvolvedor na criação de teste unitário eliminando dúvidas como: 

Como devo chamar meu teste? O que devo testar? Quanto devo testar? 

Estas dúvidas são praticamente eliminadas, pois os critérios de aceite das User Stories dirão isso ao programador. Desta forma, o programador precisa apenas pensar como se fosse um usuário e imaginar o que gostaria de ver o sistema realizando [Ribeiro 2016].

Desta forma, com o uso do BDD, os testes estarão focados no que realmente tem valor ao usuário. Assim, será mais fácil convencer o PO de que a criação de teste não é tempo perdido, pois a qualidade do sistema terá impacto direto na experiência do usuário e não só apenas no código.

Outro ponto é que, com o BDD, conseguimos utilizar a própria documentação dos casos de aceite para validar junto ao cliente se os cenários cobertos estão de acordo com o que o mesmo esperava, anexando assim o documento à User Story.

Adicionalmente, assim como os testes unitários, o BDD se adapta facilmente a sistemas novos e sistemas legado. A nível de programação, não se precisa de programadores “expert” em estrutura de testes ou criação de testes. Tanto os programadores trainee ou quanto juniores conseguirão executar com facilidade tal implementação e expandir seus conhecimentos sobre a regra de negócio [Junior 2012].

3. Aplicação do Teste

Uma consideração na utilização do BDD é que ele não deve ser utilizado como uma regra para automatizar todos os testes, mas apenas aqueles que descrevem os comportamentos do sistema. Assim, todo o software deve ter seu percentual de testes de tela, unitários e de integração.

Para o desenvolvedor, o teste é escrito em frases, descrevendo o comportamento esperado. Desta forma, o programador não precisa se preocupar com a utilização de nomes de métodos ou classes. Assim, qualquer pessoa que saiba ler vai conseguir entender o que está sendo testado.[Ribeiro 2016]
Para que seja criado um BDD, o fundamental é o desenvolvedor entender os critérios de aceite de uma User Story. Com isto, o funcionário e a empresa saem ganhando, pois o funcionário acaba se envolvendo mais na área de negócio, difundindo mais conhecimento e contribuindo em análises, e a empresa acaba tendo um funcionário com perfil de analista na equipe.  
3.1 Exemplo de Behavior Drive Developer com SpecFlow
O SpecFlow é um framework open-source, usado como um plugin do Visual Studio. Ele tem a função de transformar os cenários escritos em linguagem natural em um teste automatizado para que possa ser executado e verificar se o software está se comportando de forma correta.

Para criar o teste de BDD, devem-se observar os critérios de aceite do cenário e então escrever o teste conforme uma frase, no modelo a seguir. Vamos apresentar os critérios de aceite e gerar o código da implementação. [SpecFlow 2016]
No exemplo abaixo, descrevemos uma User Story solicitada de uma forma não técnica, pelo cliente conhecido como DV (Documento de Visão). Para fins explicativos, vamos nomear esse DV como o nome de RegraTriangulo1.0.

Regra:

A tela (X) necessita validar o nome do triângulo, após receber três valores por parâmetro.

Apresentando na tela para o cliente qual o nome do triângulo compatível com os valores informados.

Casos de sucesso:

Ao informar três números, o sistema deve me retornar o nome do triângulo conforme os cenários abaixo:

Cenário 1:

Ao informar os três valores iguais, o sistema deve retornar o nome do triângulo como Equilátero.

Cenário 2:

Ao informar os três valores diferentes uns dos outros, o sistema deve retornar o nome do triângulo como Escaleno.

Fora do escopo:

Não será necessário apresentar:

-Apresentar o gráfico;

-Validar se o triângulo é válido;

-Validar se os dados digitados são válidos;

-Validar o triângulo Isósceles.

Na Figura 1 observamos a transcrição do DV para um código em BDD, respeitando o Critério de aceite (Acceptance Criteria), 
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Figura 1 – Exemplo de teste BDD – Fonte:Ribeiro, 2016.
Na Figura 1, podemos notar que o código é totalmente escrito como um documento, podendo neste momento estar interagindo com equipe de testes, negócios e cliente. 

Para a criação do teste, necessitamos utilizar algumas palavras-chave, sendo elas:
Funcionalidade – Utilizada para descrever no teste um texto relatando os critérios de aceite e qual o desejo do teste;
Cenário – Se atribui como um título ao teste;
Dado – Informação que representa uma ação do usuário;
Quando – Momento que irá entrar com as informações, valores que irá cobrir a execução do cenário;
Então – Resultado esperado pela execução dos testes, conforme dados passados na palavra-chave ‘Quando’;

Já na figura a seguir, veremos como a codificação do documento é montado no formato de código fonte.[Devmedia 2014]
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Figura 2 - Código Fonte – Autoria própria

Na figura 2, como ainda não havia uma classe, o SpecFlow a criou, porém o cenário ainda não está implementado. Assim, o SpecFlow (framework necessário para executar os testes em C#), já cria a classe e o método faltando apenas o desenvolvedor implementar o código no cenário.

Caso surja mais alguma necessidade a ser testada, basta o desenvolvedor inserir o cenário conforme exemplificado na Figura 1 e utilizar a opção para gerar novamente o código.

3.2 Codificação
Ao se deparar com as figuras acima, você pode estar se perguntando como o framework de teste (Nunit) consegue entender o código e o cenário. Para elucidar esta questão, as figuras a seguir demonstram o código gerado pelo SpecFlow. Este código fica nos bastidores, digamos assim, não sendo necessário alterá-lo ou modificá-lo, pois toda vez que adicionarmos um novo cenário, ao atualizar o SpecFlow, o código do teste é gerado novamente e já estará implementado.
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Figura 3.1 Classe de teste auto gerada – Autoria própria
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Figura 3.2 Classe de teste auto gerada – Autoria própria
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Figura 3.3 Classe de teste auto gerada - Autoria própria

As figuras 3.1, 3.2 e 3.3 mostram que o SpecFlow criou uma classe de teste utilizando os conceitos de teste de unidade. Isto uma vez que o BDD não deixa de ser um TDD. Desta forma, o programador não precisa perder tempo se preocupando com o código de teste a ser gerado e como será gerado, a própria ferramenta resolve isso para ele. Assim, basta o programador focar nos critérios de aceites que o restante a ferramenta irá criar, conseguindo um grande ganho de tempo na implementação da User Story.

Só não podemos pensar que a ferramenta fará “mágica” e não será mais necessário programar. Como dito, ela irá acelerar o processo de teste de comportamento e unir os setores de negócio e técnologia. Neste momento ela apenas criou a classe de teste, a classe que será programada os “stepes”, a forma como o sistema deve se comportar e, de leva, acaba-se ganhando uma nova forma de documentação.
3.3 Adicionando mais cenários ao teste já existente
Seguindo o exemplo já anteriormente mencionado de nome dos triângulos, vamos supor a seguinte situação: que a proposta solicitada na apresentação do DV mencionada no item 2.1 ‘RegraTriangulo1.0’ já esteja implementada e homologada no cliente e neste momento, surja uma nova necessidade e o cliente faça uma nova solicitação com um novo DV com as seguintes informações:

RegraTriangulo1.1

Regra:

Com o surgimento de uma nova nomenclatura, é necessário que a tela (X) valide o nome do triângulo, que receba três valores por parâmetro sendo 2 deles iguais.

Após validar, é necessário que apresente na tela para o cliente qual o nome do triângulo compatível com os valores informados.

Casos de sucesso:

Ao informar três números, o sistema deve me retornar o nome do triangulo conforme os cenários abaixo:

Cenário 1:

Ao informar os três valores iguais o sistema deve retornar o nome do triângulo como Equilátero.

Cenário 2:

Ao informar os três valores diferentes uns dos outros o sistema deve retornar o nome do triângulo como Escaleno.

Cenário 3:

Ao informar os três valores sendo dois deles iguais o sistema deve retornar o nome do triângulo como Isósceles.

Fora do escopo:

Não será necessário apresentar:

-Apresentar o gráfico;

-Validar se o triângulo é válido;

-Validar se os dados digitados são válidos;

Como demonstrado na Figura 1 o programador apenas irá precisar criar mais um cenário e pedir para gerar novamente o código. Assim, o cenário abaixo ficará da seguinte forma:
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Figura 4 – Adicionando cenário ao teste – Fonte:Ribeiro, 2016.
 Note que a única diferença da figura 4 para Figura 1 é que foi adicionado mais uma informação à narrativa e ao final foi adicionado o cenário:

Cenario: Consultando um triângulo isósceles

    Dado que estou na página de consulta de triângulos

    Quando eu informo os lados de um triangulo:
      | lado_a | lado_b | lado_c |

      |   3    |   3    |   5    |

   Entao o sistema informa que o triângulo é "Isósceles"
Figura 5 - Adicionando cenário ao teste - Fonte:Ribeiro, 2016.
Solicitamos novamente a geração do código, então o SpecFlow apenas adicionou ao término da Figura 3.3 o seguinte trecho de código, conforme a Figura 6 abaixo:
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Figura 6 - Código gerado novamente com o novo cenário - Autoria própria

Na figura acima podemos notar que foi criado um cenário de teste. O mesmo foi adicionado ao final da classe automaticamente, sem afetar os anteriores.
 A regra de negócio que foi implementada na Figura 7 continua intacta, valendo para todos os testes. Com essa abordagem, conseguimos obter um ganho considerável com relação ao tempo de escrita dos testes daqueles determinados comportamentos mencionados no DV, tendo como vantagem uma documentação do teste.

Pode-se enviar o texto contido na ‘Figura 4’ ao cliente e solicitar uma validação se era este mesmo o comportamento esperado. Assim que ele validar e confirmar a solicitação, teremos todos os cenários de teste já cobertos e válidos com a documentação.

Assim, de acordo com o exposto, constatamos que podemos adicionar ou alterar cenários com segurança e praticidade. Também podemos fazer uma refatoração no código, que ainda assim teremos os cenários garantindo integridade sem perder o comportamento esperado. 
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Figura 7 – Implementação do código fonte - Autoria própria

Na figura acima temos a implementação do código fonte na qual está contida a regra de negócio solicitada pelo cliente. Deve-se lembrar que está é realizada em formato TDD, onde conforme for precisando das informações listadas na Figura 8, basta o desenvolvedor implementá-las conforme a necessidade, seguindo o famoso baby-step. Sendo assim, esta é uma forma mais simples para o desenvolvedor entender o TDD e manter um código íntegro.
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public void QuandoEulnformo0siadosbeunTriangulo(Table table)
€

NomeTriangulo nomeTriangulo = new NomeTriangulo();
retornolome = nomeTriangulo.ValidarNomeTriangulo(table.Rows);
>

[Then(@"o sistema informa que o trisngulo & ™"(.)""")]
public void EntacOSistemaInformaQue0TrianguloE(string pa)
€

Assert.Aretqusl(pe, retornolione);
»




Figura 8 - Implementação do código na classe gerada - Autoria própria

A Figura 8 mostra a implementação do código pra aceitação dos testes. O método Given (Dado) não contém implementação, isto porque ao definir o nosso cenário não houve nenhuma passagem de parâmetro ou solicitação de código. Já no método When (Quanto) temos a passagem de parâmetro em formato de tabela, basta assim realizar a chamada conforme especificado. E por fim, no método Then (Então) estamos implementando apenas o resultado esperado. Assim, no Test Explorer sempre terá a apresentação dos testes executados e, caso queria ver mais detalhes, basta entrar no Output do teste e terá todas as informações conforme a Figura 9 [MICROSOFT VIRTUAL ACADEMY 2013].
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Figura 9 - Resultado dos testes - Autoria própria

4. Usabilidade em sistemas computacionais 
A usabilidade é uma característica de qualidade muito presente no BDD, tanto em sua ideia como nas ferramentas que a implementam, especialmente no SpecFlow.

A NBR ISO/IEC 9126 estabelece 7 características de qualidade, dentre elas a usabilidade e a define como sendo a capacidade do produto de software de ser compreendido, aprendido, operado e atraente ao usuário, quando usado sob condições especificadas. A relação entre as características e subcaracterísticas de qualidade pode ser vista na Figura 7. [ABNT 2003]
As subcaracterísticas da usabilidade são:
Inteligibilidade: Capacidade do software de possibilitar ao usuário compreender se o software é apropriado e como ele pode ser usado;
Apreensibilidade: Capacidade do produto de software de possibilitar ao usuário aprender sua aplicação;
Operacionalidade: Capacidade do produto de software de possibilitar ao usuário operá-lo e controlá-lo;
Atratividade: Capacidade do produto de software de ser atraente ao usuário;
Conformidade: Capacidade do produto de software de estar de acordo com normas, convenções, guias de estilo, ou regulamentações relacionadas à usabilidade [Devmedia 2014].
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Também existem heurísticas para avaliação de usabilidade, que consistem em inspeções sistemáticas da interface do usuário com relação à sua usabilidade. Nielsen propôs 10 recomendações heurísticas que ajudam a guiar esta avaliação, e podem ser vistas na Tabela 1.

Tabela 1: Heurísticas de Nielsen para avaliação de usabilidade

	Heurística
	Descrição

	Diálogos simples e naturais
	Diálogos devem conter apenas informações relevantes

	Falar a linguagem do usuário
	As palavras, conceitos e frases do sistema devem ser familiares ao usuário

	Minimizar a sobrecarga de memória do usuário
	Usar sempre o reconhecimento ao invés da lembrança, permitindo ao usuário saber o que fazer sem precisar lembrar como se usa o sistema.

	Ser consistente
	O sistema deve manter um padrão, fornecendo os mesmos comandos para situações similares no sistema.

	Dar feedback
	O usuário sempre deve ser mantido informado do que está acontecendo no momento com o sistema. As barras de progresso são excelentes componentes visuais que ajudam o usuário a saber do andamento do processamento.

	Saídas claramente marcadas
	O usuário deve possuir controle explícito sobre o sistema. Assim ele deve poder abandonar qualquer estado indesejado ou situação incorreta ou ainda realizar undo/redo

	Fornecer atalhos
	Sempre devem ser fornecidos atalhos para que usuários mais experientes possam melhorar sua produtividade

	Boas mensagens de erros
	As mensagens devem ser mostradas de forma clara e não técnica e preferencialmente oferecendo uma possibilidade de correção para o erro

	Prevenir erros
	Devem sempre ser prevenidos os erros do usuário. Assim, se o usuário inserir uma informação incorreta no sistema, este fará um tratamento adequado ao invés de se comportar de forma incorreta

	Ajuda e documentação
	O sistema deve sempre fornecer ajuda e documentação precisas e claras que podem ser facilmente seguidas.


5. Aplicação em Cliente

Iniciamos o desenvolvimento do sistema aplicando técnicas de BDD para uma empresa X, que aborda o setor agropecuário. 

A equipe de desenvolvimento é composta por quatro integrantes, sendo um deles o analista de negócio, dois programadores, e uma analista de qualidade.

O Software será desenvolvido para web com a finalidade de gerenciar Lotes Bovinos, Despesas e manutenção em Pastos.

O analista de negócio em um primeiro contato com o cliente fez o levantamento dos requisitos e os comportamentos esperados de cada ação do software definida para a primeira versão.

Junto com a equipe de desenvolvimento e de qualidade, foram definidas as User Stories e suas etapas.

Ao início de cada Feature, o desenvolvedor montava o cenário de teste do comportamento esperado e exportava a classe para um PDF. O mesmo era repassado para o Scrum Master, que por sua vez o encaminhava ao Product Owner (cliente). Enquanto isso, em paralelo, acontecia o desenvolvimento.

Neste PDF continha todo o teste em BDD, o qual era solicitado ao cliente se os comportamentos estavam de acordo com o que o mesmo esperava. Caso estivesse, o documento era assinado digitalmente e retornava ao Scrum Master. O Scrum Master o reapresentava ao desenvolvedor e ao setor de qualidade. Logo após, o PDF era anexado à documentação da User Story.

Porém este PDF não era, necessariamente, a versão final, pois poderiam haver ainda algumas pequenas mudanças. No entanto, este PDF servia como um parâmetro de cobrança, pois caso fosse dito que algo não estava sendo feito corretamente, este documento poderia comprovar que a solicitação do cliente era aquela aprovada e assinada. Caso faltasse algo a realizar, seria considerado uma nova implementação.

Caso durante a validação o cliente solicitasse alguma mudança, esta, como ainda estava em fase de programação, já era repassada ao programador e feita as devidas modificações. Se houvesse impacto no prazo da User Story, o Scrum Master entraria em contato com o cliente e negociaria o prazo da User Story para entregar numa futura release. 

Foram raros os casos em que foi preciso adiar mais de uma vez a entrega da funcionalidade, e, mesmo com o atraso, não houve reclamação do cliente, pois estava sendo entregue um produto de qualidade que dificilmente teria algum Bug para corrigir.

Os problemas de correção raramente ocorriam, pois o sistema saia com cenários totalmente cobertos, não apenas por BDD, mas por teste de unidade, de integração e de tela. Isto era possível graças ao BDD, pois o cliente entendia de uma forma não técnica como era importante ter o teste e quanto ele era beneficiado, já que o mesmo tinha uma documentação do que o sistema estava executando e utilizava do mesmo para apresentar a novos colaboradores que entrava na empresa X.

Do lado Fornecedor entregávamos um sistema coerente, ganhando a confiança do cliente para liberação de novas versões sem burocracia. 

Não queremos mostrar aqui que o BDD é a solução de problemas no desenvolvimento de software, apenas estamos colocando que com o auxílio de sua prática e a forma pela qual a adotamos junto ao cliente, conseguimos fazer com que o mesmo entenda o porquê de ser importante pagar horas de desenvolvimento voltado a teste. O cliente constatava que estávamos entregando um software com muito mais qualidade e, desta forma conseguimos aproximar o cliente da empresa, onde o mesmo se sentia dono do código, pois tinha a sensação de estar recebendo algo exclusivo para seus devidos fins.

6. Usabilidade do Behavior Driver Development com SpecFlow
Quando falamos em usabilidade com o uso de BDD podemos pensar em usabilidade aplicada a duas situações distintas: Usabilidade da ferramenta (SpecFlow no caso de programação em C#) e usabilidade da aplicação que está sendo desenvolvida com o apoio do BDD [Devmedia 2015].

6.1. Usabilidade do SpecFlow

Para desenvolvimento de um software, o analista de requisitos tem a seu dispor várias ferramentas que o auxiliam, desde o levantamento de dados quanto a controle de versões e padrões de requisitos.

Uma vantagem ao se utilizar do BDD é que podemos utilizar as features que contém os critérios de aceite da User Story para se anexar aos requisitos de sucesso[North 2013].
Analisando o SpecFlow pela ótica da ISO 9126-1, ele possui uma boa inteligibilidade, visto que o desenvolvedor consegue abstrair facilmente o conceito do BDD bem como, através de palavras chaves, sabe como utilizar o framework. Ele também possui uma aplicação bem ampla apesar de ter poucos comandos, desta forma, fazendo com que seja fácil aprender a operá-lo, ficando em conformidade com as subcaracterísticas “apreensibilidade” e “operacionalidade”. Fechando as subcaracterísticas da ISO, temos que o SpecFlow é atrativo ao desenvolvedor devido às outras características mencionadas, bem como está em conformidade com boas práticas de programação [ABNT 2003].
6.2. Usabilidade do sistema

Avaliando a usabilidade do sistema podemos considerar as subcaracterísticas de qualidade da ISO 9126-1. 

Para o cliente, o sistema possui o atributo de Inteligibilidade, pois como as descrições dos cenários são feitas com a participação do cliente, se o teste com base no cenário passar, então quer dizer que o cliente sabe como usar o sistema. 

As subcaracterísticas de “apreensibilidade” e “operacionalidade” também se mostram claramente no sistema, pois o passo a passo inerente à lógica do BDD garante que o cliente poderá aprender e operar de forma fácil o sistema, já que ele será feito respeitando o domínio do cliente.

Já atratividade e a conformidade relacionada à usabilidade não estão diretamente ligadas à utilização do BDD, uma vez que o usuário pode não ficar satisfeito com algo no leiaute e aparência do sistema, mesmo que este esteja funcionando corretamente. Do mesmo modo a conformidade com normas, convenções e guias de estilo são questões técnicas não garantidas pelo BDD a não ser que para o cliente estas questões estejam bem definidas no momento da criação dos cenários e passem a ser critérios de aceite.

Apesar de o BDD por si só não garantir a boa usabilidade do sistema, ele leva o programador a pensar como um usuário e esta mudança de perspectiva contribui para o desenvolvimento do sistema com uma usabilidade mais próxima do que o cliente espera e necessita [MICROSOFT VIRTUAL ACADEMY 2013].

7. Conclusão
Como foi apresentado, com a utilização do BDD conseguimos ganhar tempo na criação de teste, reduzindo o trabalho do programador, e conseguimos abordar os critérios de aceite para ser validado com o cliente, equipe de teste e com o analista de negócio.
Não se engane que pelo BDD ter surgido do TDD as suas práticas foram esquecidas. Pelo contrário, o desenvolvimento orientado a BDD apenas facilitamos a forma de entender TDD e consequentemente ganhamos um código com cenários de teste e um desenvolvedor com melhores capacidades cognitivas ao se pensar em TDD. 

Não devemos cometer o erro de utilizar o BDD como único recurso de teste, pois a sua utilização é de grande vantagem nos casos que contém apenas teste de comportamentos. Sendo assim deve se cuidar, pois dependendo do caso e do tamanho do problema utilizar-se apenas de BDD ou criar muitos testes de comportamento, pode levar a certa preocupação na hora de dar alguma manutenção.

A vantagens na utilização do BDD é manter a implementação como um todo, no mesmo ponto, ou seja documentação, análise e programação. Garantindo junto às equipes de negócio teste e o cliente a confiabilidade do software entregue, diminuindo as distâncias entre cliente e tecnologia.
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